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Abrimos as comemorações dos 192 anos de 
fundação do Supremo Conselho, dando continuidade 
à história da origem do Rito Escocês Antigo e Aceito. 
Nesta edição, concentramos as atenções em quatro 
décadas de acontecimentos, a começar pela nomeação 
de Etiènne Morin, em 27 de agosto de 1761, pelo Conselho 
dos Imperadores do Oriente e do Ocidente, quando 
foi nomeado Grande Inspetor para todas as partes do 
Mundo, sendo autorizado a estabelecer e perpetuar a 
“Sublime Maçonaria”.

Mais tarde, em 31 de maio de 1801, nascia o 
Rito Escocês Antigo e Aceito e o primeiro Supremo 

Conselho do mundo, sob a direção de seu primeiro 
Soberano Comendador, o Ilustre e Poderoso Irmão 
John Mitchell, 33°, depois de um interregno de 40 anos.

De certo, que sintetizamos esse período de 
gestação, que envolve diversos fatos importantes, 
apontando eventos interessantes, a título de estimular 
a pesquisa e o estudo. Além do que, não temos a 
menor pretensão de esgotar este assunto, o qual 
envolve um momento riquíssimo de acontecimentos.

Temos um encontro marcado na próxima 
edição! 
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De Etiènne Morin a John Mitchell
Apresentamos a importante trajetória de Etiènne 

Morin, na criação dos Altos Graus escoceses, 
onde destacamos, na edição passada, sua 

última década de vida (1761-1771), quando recebeu, 
em 27 de agosto de 1761, do Conselho dos Imperadores 
do Oriente e do Ocidente, 
Soberanos Príncipes Maçons, 
uma carta patente, que o nomeava 
Grande Inspetor para todas as 
partes do Mundo e o autorizava a 
estabelecer e perpetuar a “Sublime 
Maçonaria” em todas as partes do 
planeta, investindo-o de poderes 
para sagrar novos Inspetores, 
conforme nos afirma o Irmão César 
Santos, em seu artigo intitulado 
“Contributos Para Uma Breve 
Estória do REAA”.

Para alguns autores, 
dada a importância desse fato, 
consideram esse momento como o 
embrião do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, que se consolidaria quatro 
décadas mais tarde, com a criação 
do Supremo Conselho Mãe do Mundo, em Charleston, 
Carolina do Sul – EUA, em 1801.

Morin retornaria à América em 1763, 
desembarcando na Ilha de Santo Domingo, hoje, Haiti, 
difundindo a Ordem do Real Segredo no Novo Mundo. 

Na cidade de Porto Príncipe, que mais tarde passaria 
a ser a capital do Haiti, ele fundou a primeira Loja de 
Altos Graus, “Perfeita Harmonia”, seguida de tantas 
outras.

Nos Estados Unidos, a Ordem do Real Segredo 
chegou através de Henry Andrew 
Francken, outro personagem que 
destacamos na última edição, 
em especial, pela importância de 
seus Manuscritos, que difundiu 
e documentou os Altos Graus. 
Nomeado por Morin, Inspetor 
Geral Adjunto de todos os Graus 
Superiores de Maçons Livres e 
Aceitos nas Índias Ocidentais, 
Francken teve um papel 
imprescindível nessa empreitada.

Em 12 de abril de 1764 
ele fundou a Loja de Perfeição 
da Escócia, em Nova Orleans 
– a primeira Loja de Altos Graus 
no continente norte-americano, a 
qual teve vida efêmera, já que o 
Tratado de Paris, assinado a 10 

de fevereiro de 1763, entre a Grã-Bretanha, França, 
Portugal e Espanha, que encerrava formalmente a 
Guerra dos Sete Anos, cedeu Nova Orleans à Espanha 
e a coroa católica espanhola foi historicamente hostil 
à Maçonaria.
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“Francken viajou para Nova York em 1767, 
onde concedeu uma patente, datada de 26 de 
dezembro de 1767, para a formação de uma Loja 
da Perfeição em Albany, que foi chamada de “Loja 
Inefável da Perfeição”. Isso marcou a primeira vez que 
os Graus de Perfeição (do 4º ao 14º) 
foram conferidos em uma das treze 
colônias britânicas na América do 
Norte. Esta patente e os primeiros 
minutos da Loja, ainda, existem e 
estão nos arquivos do Supremo 
Conselho, Jurisdição do Norte. As 
atas da Loja Inefável da Perfeição 
revelam que ela cessou suas 
atividades em 05 de dezembro de 
1774. Foi revivida por Giles Fonda 
Yates, por volta de 1820 ou 1821, e 
ficou sob a autoridade do Supremo 
Conselho dos EUA, Jurisdição Sul, 
até 1827. Naquele ano foi transferida 
ao Supremo Conselho dos EUA, 
Jurisdição do Norte”. (fonte - Scottish 
Rite - Wikipedia).

O Irmão Moses Michael Hays, outra 
proeminente personalidade que, também, destacamos 
na edição anterior, em 06 de dezembro de 1768, foi 
nomeado por Francken Inspetor Geral Adjunto do 
Rito, para as Índias Ocidentais e a América do Norte. 
Citamos que Hays, em 1781, havia nomeado alguns 

Inspetores Gerais Adjuntos, com destaque para quatro 
deles que tiveram singular participação na criação 
do Rito Escocês Antigo e Aceito. Isaac da Costa foi 
nomeado para a Carolina do Sul; Abraham Forst, para 
a Virgínia; Barend M. Spitzer, para a Geórgia; Joseph 

M. Myers, para Maryland.

Após a morte de Isaac da 
Costa, em novembro de 1783, Hays 
nomeou Myers para sucedê-lo. Foi 
atribuído aos Irmãos Myers, Forst e 
Spitzer, a criação de diversos Altos 
Corpos em Charleston, berço do 
REAA. 

Em pesquisas, compilamos 
na obra de Edwin A. Sherman, 
33°, intitulada “Brief History Of The 
Ancient And Accepted Scottish Rite 
Of Freemasonry”, pg. 31, publicada 
na Califórnia, em 24 de junho de 
1890, o seguinte trecho:

“Em 20 de fevereiro de 
1788, um Conselho de Príncipes de 

Jerusalém foi devidamente constituído em Charleston 
e os oficiais empossados pelos irmãos Joseph Myers, 
Behrend  Spitzer e A. Frost.

As pesquisas sobre a história inicial da 
implantação do “Rito Escocês ou de Perfeição” 

A imagem acima “The Return of the Experiment“ retrata a cidade de Albany, na década de 1770, na visão do pintor novaiorquino de arte histórica Leonard 
Francis Tantillo, fazendo parte do acervo do “Collection of Key Bank”, instalada no saguão do “Key Corp Building na South Pearl Street”, em Albany.
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neste país, provam que, não obstante, a nomeação 
de Inspetores Gerais nos vários Estados, o Rito foi 
realizado, apenas, em Charleston, e para o zelo de 
nossos Irmãos de Charleston (a maioria dos quais 
eram descendentes de huguenotes) à sua aplicação 
constante ao Rito Escocês, somos gratos pela 
fundação dos primeiros Corpos do Rito na América, 
os pais de todos os Corpos legítimos de Rito Escocês 
agora existentes.

Em 1796, um Conselho de Cavaleiros Kadosh 
(do Grau 30°), foi organizado na Filadélfia por irmãos 
que fugiram para lá das Índias Ocidentais. Este 
Conselho logo depois foi extinto com o retorno de seus 
fundadores; e em 1797, um Capítulo de Rose Croix 
(Grau 18º) foi fundado na cidade de Nova York”.

Ainda, em sua obra, Sherman nos informa 
que: “as Constituições de 1786, entretanto, foram 
recebidas pelos Irmãos em Charleston, Carolina 
do Sul, bem como os rituais, com os oito graus que 
foram acrescentados pela autoridade de Frederico, 
o Grande, ao “Rito da Perfeição”, agora, constituído 
no ‘’Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçonaria”. Mas 
o “Rito da Perfeição” em uma condição mutilada e 
doentia continuou a existir nas Índias onde os restos 
dos Corpos foram espalhados”.

Esse quadro, que se encontra na Biblioteca do Congresso, é chamado de “Hora do Rush”. É uma representação da cidade portuária de 
Charleston, na Corolina do Sul, nos Estados Unidos da América, no século XVIII, em uma fase bastante próspera de exportações, de 1730 a 

1800. Charleston serviu de berço para o Rito Escocês Antigo e Aceito e o surgimento do primeiro Supremo Conselho do REAA do mundo.

Quanto ao acréscimo dos oito graus que 
completaram os 33 Graus do REAA, em matéria 
publicada na Revista de Estudos Maçônicos - Astréa 
- órgão oficial de divulgação do Supremo Conselho, 
em sua edição nº 37, intitulada “A Origem e o 
Desenvolvimento do Rito Escocês Antigo e Aceito”, de 
autoria de nosso Irmão Kennyo Ismail, 33° - escritor 
maçônico, membro do nosso Supremo Conselho, 
extraímos o seguinte trecho: “(...) Os 25 graus do “Rito 
de Heredom” e sua difusão nos Estados Unidos é que 
deram origem ao REAA. Entretanto, temos aí uma 
diferença de 8 graus entre o “Rito de Heredom” (25 
graus) e o Rito Escocês Antigo e Aceito (33 graus)”. 

“(...) Interessante observar que, originalmente, 
o grau de “Intendente dos Edifícios” precedia o grau 
de “Preboste e Juiz”, ao contrário do que se tem hoje. 
O mesmo ocorreu entre o grau “Cavaleiro Prussiano”, 
que precedia o Grande Patriarco (atual Mestre Ad-
Vitam), e que, também, foram invertidos quando da 
organização do REAA. Os graus que surgiram nos 
Estados Unidos e foram acrescentados entre os graus 
do “Rito de Heredom”, formando o sistema do Rito 
Escocês Antigo e Aceito como o conhecemos, são os 
graus, hoje, numerados entre o 23° e o 27°, e os graus 
29°, 31° e 33°”.
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Enfim, para melhor compreendermos a 
composição dos 33 graus do REAA, além das 
alterações citadas pelo Irmão Kennyo, temos: do rito 
original, o grau 23° passou a ser o 28º do REAA; o 
grau 24º, passou a ser o 30°; e o 25º passou a ser o 
32°. Com isso, foram acrescentados mais oito graus 
para compor os 33 graus do REAA, como veremos 
a seguir: Chefe do Tabernáculo (23°); Príncipe do 
Tabernáculo (24°); Cavaleiro da Serpente e do Bronze 
(25°); Príncipe da Mercê ou Cavaleiro Trinitário 
(26°); Grande Comandante do Templo (27°); Grande 
Cavaleiro Escocês de Santo André (29°); Grande 
Inspetor Inquisidor (31°); e Grande Inspetor Geral da 
Ordem (33°).  

Conforme já destacamos na edição anterior e 
que nunca é demais ressaltar, lembramos que o Irmão 
Alain Bernheim, 33°, dedicado pesquisador maçônico, 
defende, claramente, em seus artigos, que o nome 
próprio do conjunto de 25 graus, que deu origem ao 
REAA, chama-se “Ordem do Real Segredo”. Embora, 
seja muito comum encontrarmos alguns autores fazer 
referências aos mais variados nomes, como “Rito do 
Real Segredo” ou “Rito de Heredom”, como vimos 
acima na matéria do irmão Kennyo, ou até mesmo 
como “Rito de Perfeição”, como se tornou muito 
popular. 

Na página seguinte, publicamos um Quadro 
Comparativo sobre a transição dos 25 Graus para a 

Bordeaux - 1761 Charleston - 1801

A data de 27 de agosto de 1761, quando o Conselho dos Imperadores do Oriente e do Ocidente concedeu uma carta patente ao Irmão Morin, nomeando-o  
Grande Inspetor para todas as partes do Mundo, autorizando-o a estabelecer e a perpetuar a “Sublime Maçonaria”, é considerada, por muitos autores, como o 

embrião do REAA, que se consolidaria quatro décadas mais tarde, com a criação do Supremo Conselho Mãe do Mundo, em Charleston, em 1801.

criação do Rito Escocês Antigo e Aceito com seus 33 
Graus, para melhor nos elucidar.

Assim como a data de 24 de junho de 1717, 
marcou a história da Maçonaria Simbólica com a 
criação da Grande Loja de Londres e do sistema 
obediencial no mundo, a data de 31 de maio de 1801, 
também, passou a ser outra importante efeméride 
maçônica, com a criação do REAA e do seu primeiro 
Supremo Conselho, em Charleston. 

Não é novidade para os Irmãos que a criação 
da Grande Loja de Londres se deu quando quatro lojas 
de Londres - “O Ganso e a Grelha” (taberna em St. 
Paul´s Church-Yard); “A Coroa” (taberna em Parker´s 
Lane perto de Drury Lane); “A Macieira” (taberna na 
Rua Charles, Covent Garden); e “A Taça e a Uva” 
(taberna em Channel-Row, Westminster), reuniram-se 
na taberna “O Ganso e a Grelha”, no adro da igreja 
de São Paulo e formaram a primeira Grande Loja 
do mundo. Inicialmente, ela se resumia a uma festa 
anual para lojas, mas, em 1721, por meio de uma 
“comunicação trimestral”, começou a se estabelecer 
como um corpo regulador, atraindo para suas reuniões 
lojas fora de Londres.

Ressaltamos como ponto comum sobre as 
citadas efemérides maçônicas, os locais desses 
eventos: as Tabernas! Enquanto no início do século 
XVIII as mencionadas quatro Lojas deram origem à 
Grande Loja de Londres, no início do século seguinte, 
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Quadro comparativo dos 25 Graus do “Rito de Perfeição” 
na transição para a composição do Rito Escocês  

Antigo e Aceito com seus 33 Graus.
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A “Shepheard’s Tavern”, local do nascimento do REAA e do Supremo Conselho Mãe do mundo, em 31 de maio de 1801, em Charleston. Ao lado, a imponente  “House 
of the Temple”, em Whashington D.C., que foi a primeira biblioteca pública de Washington, D.C., abrigando um acervo de mais de 250 mil obras literárias maçônicas.

também, o interior de uma taberna, em Charleston, 
Carolina do Sul, no “Novo Mundo”, serviu de berço 
para o nascimento do Rito Escocês Antigo e Aceito e 
para a criação do Supremo Conselho Mãe do mundo.

“The Shepheard’s Tavern”, em Charleston, 
Carolina do Sul, foi o local de nascimento do Rito Escocês 
Antigo e Aceito. Sobre este assunto, estaremos, na 
próxima edição, dedicando especial atenção a este local. 

O dia escolhido para a fundação do primeiro 
Supremo Conselho do REAA foi 31 de maio de 1801. 
Por ter caído em um domingo, por um instante gerou 
certa desconfiança de alguns pesquisadores se tal data 
estava mesmo correta. Em pesquisas, encontramos 
uma matéria publicada em junho de 1999, no “Scottish 
Rite Journal”, que o dia escolhido pelo Irmão John 
Mitchell e apoiado por todos os demais dez fundadores, 
foi uma forma de prestar uma homenagem a Frederico, 
o Grande, rei da Prússia (1712-1786). Esse foi o dia de 
sua ascensão ao trono, em 1740, sendo uma praxe 
ser celebrado a cada ano, por seus súditos.

Em matéria do Ilustre Irmão McDonald L. 
Burbidge, 33º, intitulada “John H. Mitchell Fundador 
do Supremo Conselho, 33º nos Estados Unidos da 
América”, compilamos o seguinte trecho: “(...) Em 25 
de junho de 1781, disse Mackey: “Barend M. Spitzer, 
em uma convenção de Inspetores realizada na cidade 
de Filadélfia, conferiu os graus e o posto de Inspetor 
ao coronel John Mitchell”. 

Ainda, segundo o autor, “mais tarde, ele se 
tornou Mestre da Loja de Perfeição estabelecida 
em Charleston, em 1783, o Mais Equitativo (Mestre) 
do Grande Conselho dos Príncipes de Jerusalém. 
No ano de 1802, ele ocupou os seguintes títulos:  
Soberano Perfeito do Capítulo Rose Croix, Presidente 
do Conselho de Príncipes de Jerusalém e Grande 
Comandante do Grande Consistório”.

“De acordo com o Soberano Grande 
Comendador Fitzibbon, da Irlanda, acredita-se que 
Mitchell tenha sido iniciado na Loja Ulster nº 8, em 
Charleston. Em 1789 e 1790 ele foi o 2º Grande 
Vigilante da Grande Loja da Carolina do Sul e, em 
1799 e 1800, ele foi o Grão-Mestre Adjunto (...)”. 

John Michell (1741-1816) foi um dos fundadores 
e o primeiro Soberano Grande Comendador do 
primeiro Supremo Conselho do REAA do mundo, 
tendo como Lugar Tenente Comendador o Irmão 
Frederick Dalcho (1770-1836) e mais nove Irmãos, 
sobre os quais estaremos tratando com mais detalhes 
em edição vindoura. 

Frederico, o Grande.

foto - https://scottishrite.org/



À direita, o Soberano Grande Comendador, o Ilustre e Poderoso Irmão Jorge Luiz de Andrade Lins, 33°; ao centro o Soberano Grande Comendador do Supremo 
Conselho do Haiti, o Ilustre e Poderoso Irmão Gaetan Mentor, 33°; e à esquerda, o Grande Ministro de Estado do Supremo Conselho da Rússia, o Poderoso 

Irmão Andrei Pildish, 33°, em visita à “House of the Temple”, por ocasião da Reunião Bienal 2019 do Supremo Conselho dos EUA - Jurisdição Sul.

Breve História sobre a 
House of the Temple

Antes da construção da atual “House of 
the Temple”, uma verdadeira obra-prima 
arquitetônica, o Supremo Conselho dos EUA, 

Jurisdição Sul, reunia-se no prédio localizado na “433th 
Street”, perto da Praça do Judiciário, em Washington 
DC, o qual já foi demolido.

A construção da “House of the Temple” foi 
aprovada por unanimidade, em Sessão do Supremo 

Conselho, em 1909, dando ao Soberano Grande 
Comendador James D. Richardson, 33°, “plenos 
poderes para fazer todas as coisas necessárias e 
adequadas em conexão com este (ou seja, o edifício, 
etc.), incluindo a compra do imóvel necessário e a 
construção de um edifício adequado, fornecendo o 
mesmo, etc.” (Transactions de 1911, pg. 115, do SC 
EUA Jur. Sul).

Depois de analisar várias propostas, o projeto 
escolhido foi o do arquiteto John Russell Pope, baseado 
em uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo, 
inaugurada no ano de 351 a.C., em Halicarnasso, 
na Turquia: o Mausoleu de Mausolo - um sátrapa do 
Império Aquemênida. 

A nova “House of the Temple”, está localizada 
na “Sixteenth Street”, nº 1733, em Washington, Distrito 
de Columbia, sendo concluída em outubro de 1915. O 
Soberano Grande Comendador James D. Richardson, 
33°, veio a falecer antes de sua conclusão, em 24 
de julho de 1914, cabendo ao Soberano Grande 
Comendador George F. Moore, 33°, a honra de 
conduzir a cerimônia de sua inauguração.  
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foto - https://scottishrite.org/
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Paramentos dos Graus

Grau 4 = R$ 130,00 
Graus 9, 14, 15, 18, 19, 22 e 28 = R$ 145,00 

Graus 30, 31 e 32 = R$ 150,00 
Kit do Grau 33 = R$ 450,00

Adquira os Paramentos Oficiais com 
a chancela do Supremo Conselho!

www.sc33.org.br


